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ASSEMBLEIA MUNICIPAL 

UNI MN EICO 
PSD justificou « corte» ao Hospital 
— CDS lamentou tomo perdido 

Foi justamente em 1 de Abril, que o plenário da 
Assembleia Municipal de Esposende se reuniu ex-
traordinariamente para debater e aprovar o Plano 
e Orçamento para o ano em curso. Nunca tantas 
«verdades» foram «jogadas» entre os partidos maio-
ritários e em oposição, componentes daquele órgão 
autárquico: o CDS e o PSD. 

De facto, um documento de transcendente im-
portância para o funcionamento do município, ter 
sido aprovado por uma maioria de abstenções, pode 
considerar-se obra do «dia das mentiras». Catorze 
votos a favor, um voto contra e dezasseis absten-
ções, foi o resultado da votação na generalidade. 

No rescaldo das votações, foram apresentadas e 
lidas declarações de voto, justificando as opções to-
madas. Com efeito, do lado do CDS, houve a preo-
cupação de realçar a decepção deste grupo, pela in-
competência que oposição demonstrou ao não con-
seguir proporcionar alterações de fundo nos do-
cumentos em apreço. A dado passo daquela declara-
ção foi referido: «As alterações introduzidas não fo-
ram quantitativa nem qualitativamente substan-
ciais que justifiquem o tempo perdido, com graves 
prejuízos daí decorrentes para o concelho de Espo-
sende». 

Por outro lado, o PSD acentuou a declaração de 
voto em torno da questão do Hospital da Misericór-
dia de Esposende e no corte de subsídio assumido 
por esta força política. Sobre esta questão e não dei-
xando dúvidas quanto à importância do hospital no 
concelho, questionam: «Porque será que só no actual 
governo do PSD, está consignada uma verba signi-
ficativa para o arranque das obras do Hospital?... 
Quem foi o grande obreiro de tal concretização? A 
Sr.» Presidente da Câmara? O distinto Provedor? Pa-
rece-nos que não». 

Com este tipo de questões, o PSD insinua ter sido 
a verba inviabilizada por não verem reconhecida 

(Continua na 5.. pagina) 

EM OFIR: ENCERRAMENTO DOS 

JOGOS NACIONAIS DOS CIT 
PRESENTE O MINISTRO OLIVEIRA MARTINS 
«Acho que a Administra-

ção dos CTT teve uma boa 
ideia de centrar no concelho 
de Esposende a realização 
destes jogos que abarcam 
centenas de trabalhadores 
desta grande Empresa Públi-
ca. Dinamizaram um pouco a 
nossa terra; foi uma boa 
ideia e, segundo me informou 
O Presidente dos CTT, tem 
corrido tudo bem e outra coi-
sa não seria de esperar», de-
clarou a «Jornal de Esposen-
de» o Eng.° Oliveira Martins, 
Ministro das Obras Públicas, 
Transportes e Comunicações 
que presidiu ao encerramen-
to dos XV! Jogos Nacionais 
dos CTT, realizados entre 27 

de Março e 2 de Abril, em 
Ofir. 

Disputaram-se provas, co-
lectivas e individuais, por 
cerca de 500 trabalhadores, 
mais 140 em apoio ás equi-
pas e da organização, nas 
modalidades: andebol, bas-
quetebol, futebol de salão e 
voleibol e, nas modalidades 
de salão: bilhar, damas, xa-
drez e ténis de mesa; pesca 
desportiva, tiro aos pratos e 
ténis de campo. 
Mais que os resultados 

desportivos, declarou-nos o 
Eng.° Manuel Torrão, da or-
ganização, os jogos e•ci par-
ticipação dos trabalhadores 
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PORTE 

DUAS NOVAS VIATURAS 

PAGO 

As prendas na Festa dos Bombeiros Voluntários 
Decorreram com o habitual 

brilhantismo os actos come-
morativos de mais um ani-
versário da Associação Hu-
manitária e Beneficente dos 
dos Bombeiros Voluntários 
de Esposende. Este ano, por 
opção da respectiva Direc-
ção e conforme «Jornal de 
Esposende» oportunamente 
informou, as celebrações fes-
tivas, para que não contras-
tassem com o ambiente de 
recolhimento característico 
da Semana Santa, tiveram lu-
gar no dia 2 de Abril, quinze 
dias depois do 19 de Março 
tradicionalmente assinalado. 

Muito tempo antes, porém, 
o quartel vivia a azáfama que 
antecede os grandes dias. Fi-
zeram-se madrugadas volun-
tárias para conseguir a recu-
peração capaz de duas via-
turas: uma, oferecida pelo 
Rotary Clube de Esposende, 
sofreu beneficiações e alte-
rações que a transformaram 
num operacional veículo sa-
pador; outra, a velha Chevro-
let, com muita história dentro 
da Corporação e que ostenta 
um nome muito grado na 
Associação (Francisco Rocha 
Gonçalves), foi completamen-
te recuperada, mantendo o 
seu aspecto original interior 
e exteriormente, sem dúvida 
uma verdadeira peça de mu-
seu! Estes dois trabalhos que 
exigiram horas de esfarço a 
dois grupos de bombeiros, 
coadjuvados por alguns « ci-
vis» voluntários, serviram de 
mote para alguns vibrantes 
elogios que se ouviram nos 
discursos do dia. 
Esposende foi acordada 

cedo pela alvorada de mortei-
ros e, depois, com a Corpo-
ração formada frente ao 
quartel e ao som dos acordes 
do Hino Nacional, hastearam-
-se as bandeiras. De seguida, 
numa singela cerimónia rea-
lizada no gabinete da Direc-
ção, descerrou-se a fotogra-
fia do Sr. Eng.° Reincido Cas-
tilho que, durante muitos 
anos, integrou os corpos di-
rectivos daquela casa, quer 
como vice quer como Presi-
dente da Direcção. 
Com todas as viaturas de 

saúde e fogo estacionadas 
no Largo Rodrigues Sampaio 
procedeu-se, depois, à bên-
ção da viatura « Mercedes» (a 
que nos referimos atrás) ofe-
recida pelos rotários. A se-
guir, na Igreja Matriz, teve lu-
gar a celebração da Santa 
Missa por alma de todos os 
beifeltores, dirigentes e bom-

beiros falecidos, em que par-
ticipou com cânticos adequa-
dos o Grupo Coral de Espo-
sende. Em cumprimento do 
programa delineado, fez-se 
a romagem ao cemitério on-
de, sobre as sepulturas da-

primentos. Aí usou da pala-
vra o Presidente da Assem-
bleia Geral, Sr. Teixeira da 
Silva, que agradeceu à Câ-
mara as atenções que tem 
concedido à Associação, 
aproveitando para pedir a 

PARA REGISTO... 

Embora louvados por. 
Ordem de Serviço interna 
do Comando da Corpora-
ção, torna-se justo salien-
tar aqui o nome dos ho-
mens que estiveram por 
detrás da recuperação das 
viaturas que se referen-
ciam na presente notícia. 

Assim, pelo trabalho de-
senvolvido, pela dedicação 
manifestada e pelo espíri-
to de sacrifício que honra 
todos os voluntários, re-
giste-se que na viatura 
Vercedes desempenharam 
importante missão os se-
guintes bombeiros: Ma-
nuel Adindo Nunes da Sil-
va Pinto, Paulo Alexandre 
Fernandes Machado, José 

queles por quem antes se 
orara, se depuseram flores 
de homenagem e de sauda-
de. Cerca das onze horas e 
trinta minutos, na. Câmara 
Municipal de Esposende, te-
ve lugar uma sessão de cum-

Maria Oliveira Carvalho, 
Carlos Barros de Passos, 
Luís Miguel Lopes Menina, 
Carlos Alberto Miranda Al-
ves, Joaquim Fernando Ri-
beiro Afonso, Pedro Her-
culano Novo dos Santos 
Ferreira, João Otávio Li-
ma Meira e ainda os «ci-
vis» Francisco Lopo e 
João Paulo Lopes Ferrei-
ra; na recuperação da am-
bulância Chevrolet tiveram 
especial empenho os bom-
beiros Nelson - da Silva 
Torres, João Gonçalves 
Ferreira da Silva, Adriano 
Alberto Novo Vareiro, José 
Arnaldo Novo Vareiro, Joa-
quim Eduardo Gonçalves 
Zão e João Macedo Ve-
tam 

contribuição da autarquia 
para a aquisição de uma no-
va ambulância. A Sr.' Presi-
dente agradeceu a cortesia e 
prometeu envidar todos os 
esforços para sensibilizar a 

(Continua na 6.. página) 

NA MINHA OPINIÃO.:. 

319 \-vi ATI 
Como em meu entender to-

dos os dias (e não apenas 
um, em cada ano) deveriam 
ser da Mãe, da Mulher, da 
Criança, do Doente (e por aí 
adiante...) aqui vão estas 
considerações talvez fora da 
data determinada mas a ten-
tar suavizar este «Inverno» 
que nos aparece a desafiar a 
Primavera, como num estra-
nho jogo entre a Bela e o 
Monstro. 
Recordo um saudoso pro-

fessor do Liceu que em certa 
aula, a propósito de um co-
lega que fôra descortês para 
com uma menina da nossa 
turma, nos serranizou justa_ 
mente os ouvidos com este 
conceito: «numa senhora, 
nem com uma flor se bate»... 
E tenho a certeza de que a 
rapaziada do meu tempo ja-
mais esqueceu as palavras 

Fft 
que nesse dia substituíram as 
fórmulas de Física e Quími-
ca._ 
A época é outra. Elas pas-

saram a usar calças compri-
das, a andar de «motoriza-
da», a frequentar «cafés» e 
por aí não vai mal ao mundo. 
Mas começaram, também, a 
soltar palavrões e a darem-se 
ao desrespeito, o que já é 
grave. Mas.., mesmo quando 
prejudicam a saúde, fumando 
desalmadamente, a advertên-
cia cá ficou, a afastar a ten-
tação de um «puxão de ore-
lhas...»: «nem com uma 
flor»... 

Por isso me causa insupor-
tável prurido ler escribas de 
certa Comunicação Social, 
logo desde as primeiras li-
nhas facilmente identificá-
veis, a desancarem impiedo-

(ContInua na 5.. página) 
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JORNAL DE ESPOSENDE 

Esposende por dentro... 
FESTAS DE S. JOÃO 
Acaba de ser distribuído 

cartaz e programa das festas 
em honra de S. João, que os 
nossos pescadores tanto ve-
neram. O cartaz, bonito e vis-
toso, é da autoria do nosso 
conhecido pintor de naciona-
lidade alemã Hans Heinz Kiir-
ber. Outro, ostenta a compo-
sição gráfica do artista Ro-
gério Calás, da Editora Povei_ 
ra, L.da. 
Com início em 23 de Junho, 

além de música gravada e 
arraial, há dois conjuntos: 
«Banda de Cá» e «Banda Cá-
vado»; duas bandas de mú-
sica: dos B. V. Esposende 
(Antas) e 12 de Abril, de 
Águeda. No dia 25, Procissão 
e sessão de fogo de artifício. 

Entretanto, decorre o pedi-
tório pela vila, aguardando a 
comissão, generosidade e de-
ferência da população. O en-
grandecimento destas festas, 
faz com que proprietários de 
carrocéis solicitem a cedên-
cia de terrenos com vista à 
instalação das diversões. 
O S. João em Esposende, 

promete! 

Novo Quartel da G. N. R. 
Foi adjudicada à firma An-

tónio Alves Ribeiro & Filhos, 
de Marinhas, a construção do 
novo quartel da Guarda Na-
cional Republicana desta vi-
la, por 32 175 contos. 
O imóvel, a ser construído 

nas bases do actual edifício, 
deverá estar concluído den-
tro de um ano, prazo estabe-
lecido no contrato da obra. 

Entretanto, o aquartela-
mento da força da GNR, fica-
rá instalado provisoriamente 
no Largo Rodrigues Sampaio, 
no edifício da antiga Delega-
ção Marítima. 

Audição na Igreja Matriz 
Tem lugar hoje, dia 15, pe-

las 15,30 horas, uma audição 
pelos alunos da Academia de 
Música de S. Pio X de Vila 
do Conde. 

Trata-se de uma iniciativa 
decorrente de um intercâm-
bio entre as diversas escolas 
de música da região norte-
nha. 

Casa do Arco 
Conforme noticiamos re-

centemente e após fase de 
concurso para a conclusão 
do restauro da Casa do Arco, 
com vista à implantação da 
Casa da Cultura de Esposen-
de, foi adjudicado à firma 
Camilo Gomes de Oliveira, da 
Póvoa de Varzim, a recons-
trução do referido edifício 
por 63 244 contos. 

Jogo da Malha 
O grupo de Esposende que 

«treina» com afinco nos ter-
renos anexos ao mercado, 
representou Braga na de-
monstração nacional de Jo-
gos Tradicionais que decor-
reram em Oliveira de Aze-
méis. 
A representação minhota 

(de Esposende) não deixou 
os seus créditos por mãos 
alheias e fez boa figura entre 
centenas de grupos presen-
tes. 

DOA EE Almanaque 189 
Do Coordenador Distrital 

da Direcção-Geral de Apoio 
e Extensão Educativa, rece-
bemos a oferta do Almana-
que/89. Gratos pela gentile-
za, registamos a preciosa 
ajuda deste auxiliar do dia a 
dia. 

9•01111.111111ffimel 

PEÇAS—AUTO 
AUTOMÓVEIS — CAMIÕES — TRATORES 

DE 

TODAS AS MARCAS 

Rua Barão de Esposende, 35 

Telef. 962206 4740 ESPOSENDE 

MARINHO o 
MEDIADOR AUTORIZADO 

COMPRA . VENDA . TRESPASSES ADMINISTRAÇÃO 

ALUGUER DE PROPRIEDADES AVALIAÇÕES - ETC. 

TEMOS PARA VENDA: 

Praias de Suvve-Mar e Ofir 

Apartamentos TI T2 - T3 (em construção) 

Praias de Suave-Mar, Pedrinhas, Cepães e Castelo 
de Neiva — Casas de Praia 

Praias de Suavè-Mar — Lotes de terreno 

Palmeira de Faro— Lotes de terreno 

E em diversos locais do concelho: 

Boups, leiras, casas de aldeia, etc. 

Escritório: Av. 11810111i111 Ribeiro 1 lei. 901117 
4740 ESPOSENDE 

Eng.° João de Barros: 
RECONHECIMENTO À CAPACIDADE 

O Eng.° João de Barros vol-
ta a ser notícia. 

Esposendense de reconhe-
cido mérito, foi requisitado à 
Câmara Municipal desta vila, 
pela Direcção-Geral dos Re-
cursos Naturais, dependente 
da Secretaria de Estado do 
Ambiente e dos Recursos Na-
turais. Passará a desempe-
nhar funções junto da Comis-
são de Coordenação da Re-
gião Norte. 

A sua capacidade e com-
petência ao serviço da enge-
nharia, foi reconhecida pelo 
poder central, perdendo Es-
posende, o concurso de um 
dos seus ilustres filhos. 

Afinal, a suspensão de que 
tinha sido alvo, da Chefia dos 
Serviços Técnicos de Obras, 
que noticiamos recentemen-
te, não constituiu senão, um 
acto injurioso e injusto uma 
vez reconhecidas as suas vir.. 
tuais capacidades. 

Estamos convencidos de 
que a « manobra» da suspen-
são, a pretexto de um mau 
trato empolado, foi «tiro pela 
culatra», podendo assim de-
monstrar-se, de que a «caça 
às bruxas» na Câmara de Es-
pcsende é já um facto. 
Quem se seguirá? 

«QUERCUS» em Braga 
A Associação Nacional de 

Conservação da Natureza 
(OUERCUS), acaba de insta-
lar uma sede distrital na ci-
dade de Braga, prosseguindo 
desta forma, o seu cresci-
mento nacional. O núcleo 
distrital desta formação eco-
lógica, fica sediado na Rua 
D. Frei Caetano Brandão, 71-
3.0, encontrando-se aberto ao 
público nos dias e horas nor-
mais de expediente. 

Directores de Hotéis em Ofir 
A 16.a reunião da Assem-

bleia Geral da Associação 
dos Directores de Hotéis de 
Portugal, decorreu no passa-
do dia 31 de Março no Hotel 
do Pinhal, em Ofir. Do progra-
ma que se prolongou pelo fim 
de semana, destacamos e 
eleição dos novos corpos ge-
rentes na manhã de sábado 
e uma confraternização am-
bulante pelo Alto Minho, na 
tarde do mesmo dia. 

Programas OTJ e 011 /89 
Encontram-se abertas as 

inscrições para a 2.a fase dos 
programas OTL e OTJ/89. 
Destinam-se a jovens com 
idades compreendidas entre 
14 e 22 anos (OTL) e 18 aos 
24 anos (OTJ) que queiram 
exercer uma actividade remu_ 
nerada, compatível com os 
seus tempos livres. 
As inscrições, decorrem na 

Câmara Municipal (Gab. de 
Informação) para o OTL e no 
Centro de Apoio à Juventu-
de ( Biblioteca Municipal para 
o OTJ, até 21 do corrente. 

VILA—CHÁ 
LIMPEZA 

Há já algum tempo que a 
Junta de Freguesia tem vin-
do a proceder a várias ope-
rações de limpeza. Começou 
por recolher amontoados de 
lixo que, infelizmente, as pes-
soas colocaram e continuam 
a colocar por onde muito bem 
lhes apetece. Os contentores 
são, muitas vezes, objectos 
de brinquedo e não lhes é 
dada a única utilidade que 
eles possuem. Também tem 
vindo a proceder, e bem, à 
limpeza das bermas das es-
tradas. Era um trabalho alta-
mente necessário o que vem 
facilitar, de algum modo, a 
circulação. Tem sido notável 
o esforço da autarquia no 
sentido de sensibilizar a po-
pulação e pena é que ainda 
seja permitido o escoamento 
directo de águas sujas em 
plenas vias de circulaçãoo o 
que constitui um atentado à 
;aúde pública. 

ILUMINAÇÃO PÚBLICA 

Está em pleno alargamento 
a rede de electrificação da 

nossa freguesia. Alguns luga-
res já beneficiam desse me-
lhoramento. Segundo infor-
mou a autarquia a renovação 
da mesma rede vai acontecer 
r:m todos os lugares com vis-
ta a uma melhor iluminação. 
VISITA PASCAL 

Dentro dos moldes tradi-
cionais, foi feita a visita pas-

cal em Vila Chã. Para isso 

contribuiiu, gentilmente, o Sr. 

Dr. Padre António da Cruz 

Neiva, que, graças à sua 
amabilidade e colaboração, 

permitiu que fosse possível 

ainda manter o que de mais 

original existe ao longo da 

visita pascal em Vila Chã. 

A este seu acto de gene-
rosidade, Sr. Dr. Padre Antó-

nio da Costa Neiva, a fregue-

sia, de onde é natural, lhe 

agradece profundamente 
C. S. 

Assine e divulgue 

Jornal de Esoosende 

ELECTRICISTA DE AUTOMÓVEIS 

De preferência com experiência. 

Vencimento compatível com o função. 

Admissão imediata. 

Selecciona a GARAGEM SANTOS. 

Serviço oficial BOSCH. 

Rua Tenente Valadim, 71 Telef. 624703 

4490 PÓVOA DE VARZIM 
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EMPREGADO 
Para Estação de Serviço. 

Com carta de condução. 

Admite a GARAGEM SANTOS. 

Rua Tenente Valadim, 71 . Telef. 624703 

4490 PÓVOA DE VARZIM 

...811.11•1101111•111« 

VENDEM-SE 

PRAIA DE OFIR 
APARTAMENTOS Ti e T3, nos Torres de Ofir, 

com paisagem deslumbrante. 

TERRENOS URBANIZÁVEIS. 

SOFIR - Sociedade de Turismo, S. A. 
OFIR (FÃO), Tel. 053 - 963855 ou 052 - 682788. 

BRFINDRUTO 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 

TOYOTA E HONDA 
NOVOS 

PARA ENTREGA IMEDIATA 

VISITE-NOS 

AV. DR. CARLOS PINTO FERREIRA, 359 - TEL. 622877 
4480 VILA DO CONDE 
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Esposende 
FÃO 
ROMARIA DO SENHOR DE FÁO 

Terminaram em beleza, no dia 3 

de Abril, as festas dedicadas ao 

Senhcr de Fão, secular e bem ape-

tecida por inúmeros forasteiros. 

A Banda Plástica, que se exibiu 

no coreto da Alameda, estusiasmou 

os assistentes, apesar do vento 

agreste da noite. Não podia ter 

melhor desfecho as festas do ano. 

Conforme o programa distribuí-

do, as números não tiveram o im-

pacto de anos anteriores e que se 

atribui às condições do tempo, o 

maior inimigo de festas populares 

como é o caso de Fão. O tempo 

chuvoso e frio, terá metido multa 
gente no aconchego do lar, provo-

cando menos entusiasmo. 

O prazo para organização das 

festas não deu muitas oportunida-

des para mais e melhor. A rapazia-

da que meteu ombros ao aconteci-

mento, fez o seu melhor e manteve 

a tradição. 

De admirar, o tapete de flores 

da autoria dos Irmãos Metias, que 

atrai muitos devotos do Senhor 

Bom Jesus. 

Um aceno de muita simpatia pe-

lo esforço e pela boa intenção. 

O MAR GALGA A TERRA... 

Há movimento de pessoas e de 

entidades preocupadas com a praia 

e a zona do pinhal de Ofir. O mar 

subiu de nível e tende a galgar a 

terra e põe em perigo as numero-

sas vivendas e vasta área de pinhal. 

Entre os interessados na defesa 

da praia, enocntra-se a SOFIR, so-

ciedade interessada na revitaliza-

Cão da zona e, também, no desen-

volvimento urbanístico. 

Defender a linha de costa, desde 

a foz do Cávado até aos limites, a 

sul, é um propósito que Interessa 

apoiar, sabendo-se que as corren-

tes marítimas, por influência das 

alterações provocadas pelo porto 

de mar de Viana, tendem a provo-

car forte erosão. 

Aqui fico o alerta, com vista a 

estudos pela Direcção Geral de 

Portos, ao comportamento dos en-

rocamentos e dragagens recente-

mente efectuadas no estuário do 
Cávado...c, 

FONTEBOA 
FÉRIAS DESPORTIVAS 

No passado dia 27 de Março úl-

timo, várias crianças e jovens com 

mais de 8 anos, deram vez às fé-
rias desportivas de Páscoa. Tra-

tou-se de uma realização empreen-

eglo aí 
dida pela Associação Recreativa e 

Cultural de Fonteboa. Tudo prestes 

a começar e logo a chuva haveria 

de pôr termo à alegria e entusias-

mo própria desta juventude. Fica-

ria para o Domingo seguinte! 

Assim, no dia 2, Domingo pela 

manhã, tudo correu pelo melhor. 

Provas de atletismo, ciclismo, cor-

ridas de sacos e outros jogos tra-

dicionais, foram experimentados e 

correctamente cumpridos. No final 

todos os concorrentes tiveram o 

seu prémio. 

FUTEBOL 

Tambéh na segunela-feira de Pás-

coa se disputou um jogo de futebol 

entre solteiros e casados. Os ca-

sados venceram por 3-1. Nn final 

da contenda, reuniram-se em locais 

separados para um franco convívio 

entre os familiares. Tudo decorreu 

na maior alegria e franca camara-

dagem. Depois, os grupos uniram-

-se e 'o ccnvívio teve lugar até às 

tantas. 

INCÊNDIO 

No passado dia 22, o descuido 

de uma fogueira no quintal, saíu 

caro ao Sr. Mário Sapateiro, do lu-

gar de Abarrosa. Pretendendo quei-

mar coisas inúteis, abandonou a 

fogueira quase extinta, saindo com 

sua mulher de casa. Quando re-

gressou já tinha ardido toda a co-

zinha térrea, tendo, inclusivé, mor-

rido queimado um cão que se en-

contrava preso no quintal. 

Chamados os bombeiros de nada 

valeram ao pouco que restava. Um 

prejuízo de cerca de 200 contos. 

ASSALTOS 

Várias casas de emigrantes têm 

sido violadas por malandrins e 

malfeitores. Numa dessas casas, 

deviam ser «benfeitores» pois dei-

xaram ficar um rádio e um alicate. 

Isto aconteceu na residência de 

Sérgio Pereira Torres que se en-

contra fechada quase todo o ano. 

Forcam portas e janelas para pe-

netrarem e fazerem o que lhes ape-

tece pela calada da noite. Ainda 

por cima estão a coberto da falta 

de vigilância. 

PÁSCOA JOVEM 

No passado dia 23 de Março, o 

Grupo de Jovens em Caminhada 

da Arquidiocese de Braga, concen-

traram-se em Apúlia na sua casa 

de retiros. A oração e penitência 

na morte de Cristo, foi o tema des-

ta concentração. Seis jovens de 

Fonteboa estiveram presentes. 

Também no passado dia 25, os 

jovens desta freguesia, acompa-

nhados de todas as pessoas de boa 

SIAM DE AUTO-CANADÁ 

AUTOMÓVEIS ZANUEL DE SÁ CARREIRA 
NOVOS E USADOS 

Av. Henrique Barros Uma, 13 

COM FACILIDADES 

DE PAGAMENTO 

d=';;' 

!TROCA!! 
E VENDA 

DE TROAS 
h AS  MARCAS 

* Tel. 962214 * 4740 ESPOSENDE 

vontade, fizeram uma Via Sacra 

desde a Capela da Senhora da 

Graça até à Igreja Matriz. 

Lindas tradições estão sendo 

criadas na nossa freguesia. Os jo-

vens dão o melhor exemplo. 

VISITA PASCAL 

Teve lugar na freguesia a Visita 

Pascal com duas cruzes. No lugar 

de Atapeta andou o Sr. Joaquim 

Gonçalves Escrivães e na parte sul 

da freguesia, andou o Sr. Pároco. 

Registaram-se alterações profundas 

nos horários habituais, pelo que 

muitas famílias não puderam abrir 

as suas portas, tendo seguido os 

seus destinos para junto de outros 

familiares. Tudo se deve arranjar 

para da melhor forma servir toda 

a gente sem prejuízo.— C. 

FORJÃES 
FUTEBOL 

Forjaes - Formariz, 1-0 

Jogo energeticamente bem dis-

putado, mas muito pelo ar, o que 

numa tarde de muito vento propor-

cionou muitos choques. 

Continuamos a jogar sem extre-

mos junto à linha, o que faz perder 

muitas jogadas concebidas pelos 

médios. 

A arbitragem esteve bem. Merece 

nota positiva. 

Agora que o Forjães aicançcu 

uma posição cómoda,iremos assis-

tir a melhores espectáculos. Como 

vão à Franca tomar parte num tor-

neio, aguardemos confiantes o seu 

regresso. 

VIA SACRA DOS ESTUDANTES 

Fel na sexta-feira, dia 17, pelas 

10 horas, que os estudantes e pro-

fessores do Ciclo Preparatóre fize-

ram a sua penitência numa Via Sa-

cra pelos caminhos que dão à 

Igreja. 

Em cada estação, era lida por 

um estudante, factos passados do 

martírio do Nazareno. 

Bem hajam os organizadores 

desta Via Sacra dos jovens estu-

dantes que fizeram lembrar o povo 

antigo que na Quaresma faziam 

essas cerimónias. 

ATROPELAMENTO MORTAL 

Mais um! Ao findar da tarde de 

sábado de Ramos, foi morto atro-

pelado, o Sr. Albino de Carvalho 

Ribeiro Lima, de 69 anos de idade, 

do lugar de igreja. 

Quem põe termo a estas desgra-

ças, tantas vezes aqui menciona-

das? — C. 

MARINHAS 
F. C. DE MARINHAS COM VENTO 

DE FEIÇÃO 

Não é roesse intuito, aqui e ago-

ra, fazer uma análise da actual si-

tuação no « Futebol Clube de Ma-

rinhas». Mas há factos que trans-

cendem a via das próprias colecti-

vidades e constituem lições de boa 

gestão e tenacidade a merecerem, 

nestes tempos de tantos desregra-

mentos, justo valor. 

Desconhecemos os dirigentes do 

«F. C. Marinhas» porque nunca ti-

vemos o hábito de impor a nossa 

presença. Já bastaram os muitos 

anos em que por força da profis-

são fomos obrigados a investigar, 

penetrar nos meandros mas ina-

cessíveis, vencer barreiras que se-

paravam o público de grandes 

acontecimentos. Mas... um jornalis-

ta (pelo menos os de antigamente, 

como ainda há pouco, na « RTP» 

mestre Jaime Ferreira recordou) 

não consegue, facilmente, despren-

der-se dos laços que o ligaram, 

sempre, a uma actividade ingrata, 

nem sempre devidamente com-

preendida, mas orientada para o 

interesse comum. E, por isso, uma 

simples conversa com gente idó-

nea, dá por vezes origem à notí-

cia. E como esta, confirmada, é 

positiva, nada custa referi- ia. 

O « F. C. de Marinhas», indepen-

dentemente de resultados (recorde-

mos a sábia recomendação do his-

. tórico fundador dos Jogos Olímpi-

cos da era moderna: o que é pre-

ciso é competir!) parece impulsio-

nado por novos ventos. 

Libertou-se, o que não é segredo 

para ninguém, de uma situação 

preocupante. O zero absoluto, di-

ríamos, até. E de repente, como 

ainda não se extinguiu da face da 

Terra essa espécie rara a que se 

convencionou chamar carolas... 

eis que as finanças se recompuse-

ram e o horizonte do simpático clu-

be começou a desanuviar-se. Con-

sequências imediatas não demora-

ram. Surgiu um carro para deslo-

cações, comprado em condições 

vantajosas. O nome do clube lá 

está, pintado, como afirmação de 

vitalidade e desenvolvimento, cons-

tituindo decerto motivo de orgulho 

para toda a gente desta terra. Mas, 

há mais! E decerto o não menos 

importante. 

Mantendo várias equipas futebo-

lísticas, consoante os escalões etá-

rios dos seus desportistas, o « F. C. 

de Marinhas» está a dar especial 

atenção aos que constituem o al-

fobre do clube. Entra em campo 

com a «prata da casa», o que nos 

parece de primordial interesse. A 

lição de Riade, com os nossos jo-

vens a fazerem estoirar de orgulho 

o peito de milhões de portugue-

ses, parece ter aqui um eco ante-

cipado. Porque chega de « Importa-

ções» que, por vezes, não passam 

de decepcionantes esbanjamentos. 

E o «F C. de Marinhas», ou me-

lhor, os seus actuais dirigentes, re-

(Continua na 4.. página) 
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MARINHAS 
(Continuação da 3.. página) 

solveram acreditar nesses «miú-

dos» com alma de gigante e sem 

«pés de barro», que darão, esta-

mos certos, muitas alegrias à mas-

sa associativa. 

Ninguém vai exigir resultados 

imediatos. Para colher há que se-

mear. E, por tudo isso, nos parece 

que o clube desta terra entrou no 

caminho certo: contas saneadas (o 
que é quase fenómeno hoje em 

dia...) e uma política realística de 
aproveitamento dos valores locais. 

Um vento agreste e frio tem so-

prado nestes primeiros dias de Pri-

mavera. Mas os ventos que sopram 

as «velas» do F. C. de Marinhas 

ajudam a atiçar legítimas esperan-

ças. Um futuro breve provará, es-

tamos certos, que os timoneiros 

(que nem sequer conhecemos, repe-

timo-lo!) estão no melhor rumo. 

E assim, com duas palavras e 

sem querer meter foice em seara 

alheia, fizemos justiça a quem de 

direito. 

Pr'á frente, Marinhas! Que a gen-
te desta terra ainda há-de enrou-

quecer a aclamar-te as vitórias! 

F. M. 

(Do «Jornal de Esposende», 
n.° 180, de 15-4-1989) 

TRIBUNAL JUDICIAL 

DE 

VIANA DO CASTELO 

ANÚNCIO 
PARA CITAÇÃO DE CREDORES 

DESCONHECIDOS 

(1.° publicação) 

Pelo Juízo de Direito desta 
comarca, ta secção, correm 
éditos de vinte dias, contados 
da segunda e última publica-
ção deste anúncio, citando os 
credores desconhecidos do 
executado AUGUSTO MA-
NUEL ALMEIDA LIMA, resi-
dente no lugar de Souto, fre-
guesia de Forjães, Esposen-
de, para no prazo de dez 
dias, posterior àquele dos 
éditos, deduzirem os seus di-
reitos na execução movida 
por SEBASTIÃO ALMERINDO 
BARBOSA SEIXAS & FILHOS, 
L.DA, desde que gozem de 
garantia real sobre os bens 
penhorados. 

Viana do Castelo, 6 de 
Março de 1989. 

O Juíz de Direito, 

a) Albino de Lemos Jorge 

A Escriturária, 

a) Maria da Agonia Pereira 
a 

CONDE & BARROS 
Importação e Exportação Têxteis, Limitada 

DISSOLUÇÃO DE SOCIEDADE 

No dia dezasseis de Feve-

reiro de mil novecentos e oi-

tenta e nove, na cidade e 
Primeiro Cartório Notarial de 

Viana do Castelo, perante 
mim, licenciado Armando 

Caldas, Notário do Cartório, 
compareceram como outor-

gantes: 

Primeira — ROSA MARIA 
GOMES BARBOSA DE BAR-
ROS (B. I. número 10431816 
de Lisboa em 23-8-84), casa-
da com Valdemar Miranda de 
Barros segundo o regime da 
comunhão de adquiridos, na-
tural da República do Zimba-
bwe, residente habitualmente 
na Travessa Central, n.° 9, 2.° 
andar esquerdo, da vila e 
concelho de Esposende. 

Segunda — MARIA FELI-
CIDADE GOMES BARBOSA 
TRINDADE CONDE (B. I. nú-
mero 4756523 de Lisboa em 
29-6-87), casada com Carlos 
Manuel Trindade Conde se-
gundo o regime da comu-
nhão de adquiridos, natural 
da República do Zimbabwe, 
residente habitualmente na 
Rua dos Amores Perfeitos, 
n.° 276, lugar do Cais Novo, 
freguesia de Darque, deste 
concelho de Viana do Cas-
telo. 

Verifiquei a identidade das 
outorgantes por exibição das 
seus referidos Bilhetes de 
Identidade. 

DISSERAM AS OUTOR-
GANTES: 

Que, são as únicas sócias 
da sociedade comercial por 
quotas, sob a firma «CONDE 
& BARROS IMPORTAÇÃO 
E EXPORTAÇÃO TÊXTEIS, 
LIMITADA», com sede no 
Largo Doutor Fonseca Lima, 
sem número de polícia, da 
vila e concelho de Esposen-
de, pessoa colectiva número 
502 046 436, constituída por 
escritura lavrada, no dia do-
ze de Julho de mil novecen-
tos e oitenta e oito, a folhas 
quarenta e nove verso e se-
guintes do livro de notas, pa-
ra escrituras diversas, núme-
ro duzentos e cinco - B do 
Segundo Cartório Notarial de 
Viana do Castelo, matricula-
da na Conservatória do Re-
gisto Comercial de Esposen-
de sob o número trezentos e 
quarenta, a folhas cento e 
setenta e uma do livro C nú-
mero um, com o capital. so-
cial, integralmente realizado 
em dinheiro, de quatrocentos 
mil escudos, dividido em 

SIRIUS 
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duas quotas iguais de duzen-
tos mli escudos cada, uma 
de cada sócia. 

Que, pela presente escritu-
ra, DISSOLVEM a referida 
sociedade, a qual não tem 
quaisquer bens a liquidar ou 
a partilhar. 

Adverti as outorgantes da 
obrigatoriedade de requere-
rem o registo deste, na Can-
s3rvatória do Registo Comer-
cial de Esposende, no prazo 
de noventa dias a contar de 
hoje. 

Foram-me exibidos os se-
guintes documentos: 

a) uma certidão emitida pe-
la indicada Conservatória do 
Registo Comercial, no dia 15 
do corrente mês, da qual ex-
traí os elementos da matrí-
cula da referida sociedade e 
por onde verifiquei que as 
outorgantes são as únicas 
sócias da mesma socieda-
de; e 

b) fotocópia da menciona-
da escritura de constituição 
da sociedade, passada pelo 
Segundo Cartório Notarial de 
Viana do Castelo, no dia 12 
de Julho de 1988. 

Esta escritura foi lida às 
outorgantes e às mesmas ex-
plicado o seu conteúdo, em 
voz alta e na presença simul-
tânea de ambas. 

O Notório, 
Armando Caldas 

Assine e. divulgue 

JOrilfil de Emende 

WE ARE LOOKING FOR 
TEXTILE DESIGNERI TECHNICIAN 
TO WORK IN OUR BUYING OFICE 

IN ESPOSENDE 
Requirements: Good knowledge of fashion and 

able to make patterns. Speaking either English ar 
German besides Portuguese. 

Pis apply with full details to: «Jornal de Espo-
sende», n.° 180. And salary request. 

Cristina 
GALERIA DE ARTE E DECORAÇÃO 

pintura 

louças em vidro e cristal 

porcelanas 

bijutaria em prata 

novidades 
TEL. 962503 

RUA VAIENTIM RIBEIRO, BIOCO A-1 4740 EMULE 

t JOAQUIM ( A M= LIMA )11:  

Sua família, vem por este ÚNICO MEIO, agradecer 
muito reconhecidamente, a todas as pessoas que ma-
nifestaram o seu pesar, participaram no funeral ou 
assistiram à celebração da missa do 7.° dia. 

Curvos, 3 de Abril de 1989. 

A FAMILIA 

FISI~311211:12=1=1 
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remos na cauda do desenvolvimento. Não é novidade 
para ninguém minimamente atento ao evoluir dos acon-
tecimentos pois, em 15 de Setembro de 1988 levanta-
mos a ponta do véu. Se então dizíamos que «um não 
faz, o outro não deixa fazer», com mais propriedade, 
temos possibilidade de identificar «os maus da fita» e 
os jogadores de trocadilhos que defendem ou extremam 
posições, nitidamente fulanizadas, incoerentès até, pura 
o desenvolvimento de Esposende. 

Uma vista de olhos pela distribuição das verbas do 
orçamento e do plasno de actividades, diz muito das in-
tenções e das «guerras» pelo poder. Onde havia inten-
ção de conquistar votos, aí o cuidado foi do melhor. 

Com «desonestidade» ou «com honestidade», multo 
se pode fazer para salvar um projecto realista a propi-
ciar o desenvolvimento de Esposende, tèrra linda, de 
brandos costumes, com praia e campos sedutores, 
atractivos ímpares para cativar o turismo, entre outras 
actividades lucrativas. Que se fez nestes anos, interro-
ga o cidadão comum. Mas a guerra das intenções con-
tinua, continuará. 

Também a guerra dos subsídios as festas e festi-
nhas, de que o concelho está poluído, é o delapidar do 
erário municipal, servindo de pretexto para serem vis-
tos.., na farda partidária. 

Oxalá a candidatura do Dr. Juvenal Silva, entre 
outras, constitua o travão e a «chicotada» psicológica 
para escangalhar possíveis ou previsíveis arranjinhos. 

A. L. COSTA 

JOGOS NACIONAIS 
DOS CTT 
(Continuação da 1.. página) 

dos CTT ,« constitui uma peça 
importante no reforço do são 
convívio e camaradagem en-
tre todos os que fazem parte 
da comunidade de trabalho 
dos CTT». 
De facto, nos contactos 

com algiins dos partícipan-
tes, ouvimos da necessidade 
destes jogos para o estreita-
mento das relações de ami-
zade entre os trabalhadores 
dos CTT. 

Durante uma semana, Es-
posende esteve animada e 
activa com a movimentação 
de centenas de participantes 
aos jogos, este ano organiza-
dos pelo Centro de Desporto. 
Cultura e Recreio do Pessoal 
dos CTT do Porto. 
Quanto à escolha da es-

tância de Ofir para a realiza-
ção dos jogos, 'diria a organi-
zação: «trata-se de local iso-
lado e com as estruturas 
ideais para um acontecimen-
to desta envergadura». 
Os pavilhões das Escolas 

de Esposende e de Forjães 
vieram a ser utilizados, tendo 
movimentado centenas de 
atletas. Por sua vez, os jogos 
de salão disputaram-se nas 
instalações do Hotel de Ofir. 
Na sessão de encerramen-

to, actuaram grupos de tra-
balhadores, em acto de va-
riedades que animaram a 
noite e o jantar convívio, a 
que assistiram, além do Mi-
nistro Oliveira Martins, o 
Presidente do Conselho de 
Administração dos CTT, Eng.° 
Viana Baptista, Directores 
Operacionais e Regionais,. 
Chefes de Departamento da 
Área do Porto e a Presidente 
da Câmara Municipal de Es-
posende. 
A par das competições 

desportivas, realizaram-se os 
Jogos Florais, com actuação 
do Coro Polifónico dos CTT ' —  
do Porto. 

«NEM COM UMA FLOR 11 
••. 

(Continuação da 1.. página) 

sarnento senhoras que mere-
ciam, pelo sua condição 
(acrescentar feminina seria 
pleonasmo) mais cortesia. 

Ministras, sub-secretárias 
de Estado, depütadas, autar-
cas, juizas, escritoras, jorna-
listas, professoras, médicas, 
advogadas e, entre muitas 
outras, as cada vez mais ra-
ras mas não menos compe-
tentes «donas de casa», en-
traram corajosamente na pe-
leja. É natural que algumas 
percam mais tempo do que 
nós a mirarem-se ao espelho. 
É óptimo e salutar, até por-
que nunca gostei de ver mu-
lheres escravizadas às re-
núncias feministas... Elas 
precisam de ser bem femini-
nas e estão no seu pleno di-
reito de fazer realçar os do-
tes com que Deus as embe-
lezou. 
O que fere gravemente a 

deontologia ou, se preferirem 
expressão mais conhecida, a 
ética profissional jornalística, 
é esquecer que são senhoras 
enfrentando — como poucos 
de nós — campanhas de des-
crédito, ataques insidiosos, 
mascarados e sibilinos. 
Penso em Saúde, em pro-

jectos à escala nacional e re-

eiME•11,~ 

ASSEMBLEIA AVIIIIMICIPAL 
(Continuação da 1.. página) 

uma vitória pessoal (do Ministro Oliveira Martins) 
e do grupo que representam. E depois, continuavaxn. 
as suas justificações: «Vamos ser honestos e não ser 
parvos!... O seu -a seu dono. Não 'perínitiremos quê 
pessoas ou grupos queiram promover-se ao. ombro' 
de pessoas que tudo fizeram para viabilizar tal ob-
jectivo> , • , 

Eis pois, caros leitores, uma forma pessoalizada 
de estar na política. Implementar- uma obra é «pro: 
mover-se! Tudo quanto se faça neste concelho, tem, 
que ser contabilizado corno vitória de fulano ou- si-
crano, do grupo A ou B. Se tais pressuPostos não .es-
tiverem bem definidos como objectivamelite sei 
refere — então é o interesse dos munícipes'que aca-
ba por sair derrotado. Muitos mais projectos terão 
a mesma sina! . - 

Noutros concelhos, os partidos em opos-ição, 
comprometendo muitas vezes os interesses partidá-
rios, costumam unir esforços para levarem por dian- • 
te grandes empreendimentos. Em EsPosende: e re-
tomando as declarações que vimos citando, o-mote 
está condenado a ser inversamente diferente: «Tanï-
bém não estaremos disponíveis a «financiar»'' cam-
panhas eleitorais de pessoas ou grupos através de 
medidas avulsas e desenquadradas». 

gional. Penso no Hospital de 
que todos nós, vivendo em 1 
Esposende, precisamos e que 
parece mais distante por cau-
sa de antipáticas « birras ari-
tméticas»... 
E penso também numa 

grande senhora,'D. Filipa de 

4.1311•11.  1 

Lencastre, que clã à luz a - 
ínclita Geração.- A que fez 
História que importa conti-
nuar para que a GrandeAven_ 
tura, dramaticamente < inter--
rompida, possa prosseguir. -3 

• 
F. Monteiro 
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Festa dos Bombeiros Voluntários 
(Continuação da 1. página) 

restante edilidade de modo a. 
que se possa encomendar a 
ambulância pretendida. 

Ao fim da tarde a totalida-
de das viaturas percorreu, 
em desfile, as ruas da vila 
numa manifestação de capa-
cidade técnica e prontidão 
operacional. 

noite, no Hotel Nélia, rea-
lizou-se o habitual jantar de 
convívio a que se associa-
ram mais de duas centenas 
de pessoas. Presidiu oSr. Go-
vernador Civil de Braga, Dr. 
Fernando Alberto Ribeiro da 
Silva. Esperava-se a presen-
ça do Sr. Ministro Oliveira 
Martins, que, por afazeres 
inadiáveis na capital, poucas 
horas antes fez justificar a 
sua ausência. 

Para os brindes inscreve-
ram-se nove convivas: Presi-
dente da Direcção, Dr. Juve-
nal Silva, Presidente do Nú-
cleo da Cruz Vermelha, Mon-
senhor Baptista de Sousa, 
Comandante Hercílio Cam-
pos, Presidente da Federação 
dos Bombeiros do Distrito de 
Braga, representante do CAT 
da Liga dos Bombeiros Por-
tugueses, Presidente da Câ-
mara e Governador Civil. Uns 
e outros, enalteceram o vo-
luntariado e o acção dos 

bombeiros, agradeceram a 
generosidade dos benfeitores 
e desejaram à Associação 
muitos outros aniversários 
em que, como agora se louve 
e exalte a sua meritória acti-
vidade. 
Em todas as cerimónias do 

dia integraram-se as autori-

Os números respondem.. 
Concluídas as estatísti-

cas referentes ao ano de 
88, eis que números sur-
preeridentes excedem as 
expectativas que avaliam 
bem a capacidade de res-
posta do Corpo Activo da 
Corporação: 
Acidentes, 1260; incên-

dios, 57; inundações, 13; 
outros serviços, 573; con-
dução de doentes, 3822; 
total de serviços presta-
dos, 5725; kms. percorri-
dos, 204 124; tempo total 
de serviço, 15 866 horas; 
consumo de combustível, 
24 070 litros. 

dades civis, militares e reli-
giosas locais e, ainda, repre-
sentando o Instituto de So-
corros a Náufragos, o Sr. Ca-
pitão de Mar e Guerra Virgí-
lio Pita de Barros. 

AVISO 

INDÚSTRIA HOTELEIRA 
Já abriu um ARMAZÉM com todo o género 

de bebidas nacionais e estrangeiras com bons preços. 
L. CARVALHO, LDA. na praceta do Centro Co-

mercial Premar, n.° 36, Avenida Mousinho de Albu-
querque, 4490 PÓ VOA DE VARZIM. COM ESTACIO-
NAMENTO. Junto ao Palácio de Justiça e ao Hospi-
tal — Póvoa de Varzim. 

Compre bem — compre barato. 
Escolha e pague. Nós carregamos-lhe a viatura. 

Identifique-se com o seu número fiscal de con-
tribuinte. 

EUROHUMUS I 

AGRIVER 8  
100% NATURAL 

FERTILIZANTE ORGÂNICO 

Aconselhável para qualquer tipo de culturas, espe-
cialmente em ESTUFAS, HORTAS, POMARES e 

VINHAS. 

Para as sementeiras actuais: 
BATATA, CENOURA, MILHO, HORTALIÇAS. 

Distribuidor no Norte: 

J. A. NEVES FERREIRA 
Rua Sá da Bandeira, 819 — 7.° Esq. PORTO 

Armazéns: 
No PORTO 

Em ESPOSENDE 
junto aos armazéns da Cerveja- estrada de S. Lourenço-Tel. 961894 

Construção do 

Posto de Turismo 

Foi a concurso público a 
obra de construção do Posto 
de Turismo de Esposende, a 
localizar na Avenida Margi-
nal, a ocupar a área de 600 
metros quadrados. 
O preço base de concurso 

é de 20 mil contos, inclui a 
totalidade do projecto e tem 
o prazo de 240 dias de calen-
dário para a sua conclusão. 
Podem concorrer os em-

preiteiros de obras públicas 
habilitados com o alvará de 
acordo com as característi-
cas. 
É de 30 dias o prazo para 

apresentação das propostas. 

BCI Export 
O BC' — Banco Comércio 

e Indústria, S. A. está a lan-
çar um produto dirigido às 
empresas de exportação, de-
signado BCI - Export. 
O novo produto consiste, 

no essencial, a combinação de 
4 serviços: detecção de opor-
tunidades de negócio; identi-
ficação e selecção de parcei-
ros comerciais mais aptos e 
idóneos; estabelecimento de 
uma linha de garantia para 
os créditos e, segurança nas 
transferências de pagamento 
imediato. 
Em Espanha, dada a re-

cente associação do Banco 
Santander ao capital social 
do BC', há apoio de mais de 
1400 agências, oferecendo-se 
assim, condições privilegia-
das no mercado externo, em 
especial, com a vinzinha Es-
panha. 

Assine e divulgue 

Jornal de Enosende 

Produrl 
-e.loosende 

me COMPRA E VENDA 

IE ARRENDAMENTOS 

Ne URBANIZAÇÕES 

CONSULTE-NOS 

Conheça nesta área uma mentalidade diferente!... 
AO SERVIÇO DO CLIENTE 

TEMOS PARA VENDA: 

* T2 e T2 Duplex; 

* T2 e T3 em construção; 

* Ti, T2 e T3 com empréstimo garantido; 

* Espaços comerciais com áreas diversas; 

* Uma habitação com óptimo minimercado; 

* Moradias acabadas e em construção; 

* Terrenos para indústria, áreas diversas 

* Terrenos na Praia D'Amorosa; 

* Grandes áreas de Pinhal; e agrícola em Pere-
lhal, barato; 

* Quintinhas rústicas. 

TEMOS PARA ALUGAR: 

* T2 e T2+1; 

* Lojas comerciais. 

TEMOS PARA TRESPASSE: 

* Café Restaurante, bem localizà-do, em franco 
funcionamento. 

SOMOS PREDIAL ESPOSENDE 
Largo Dr. Fonseca Lima, r/c n.° 5 (Praça dos Táxis) 

Telefs. N.os 962681 - 961083 4740 ESPOSENDE 

ESPOAUT 
COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE RUIDMOVEISsIDA 

USIrEIRKOVIER AGENTE 

Condições especiais do 

nFi iWCREDIT 
Irál=111281111•1"  

Secção de viaturas usadas c/ garantia 

Temos condições de pagamento para qualquer tipo de VIATURA NOVA I 

M. VALENTIM RIBEIRO • Tít. 963331 • 4740 ESPOSENDE 
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(masculinos e femininos) e, 
particularmente, ao professor 
Manuel Ribeiro, principal res-
ponsável por tão brilhante 
campeonato. 

Resultados: 
Infantis femininas 
Esposende - Braga, 17-7 
1.° Esposende; 2.° Braga. 

Infantis masculinos 
Viana - Esposende, 1-14 
Esp. _ P. de Lanhoso, 10-1 
1.° Esposende; 2.° Póvoa de 

Lanhoso; 3.° Viana. 

Iniciadas femininas 
Espos. - Caminha, 20-5 
1.° Esposende; 2.° Caminha. 

Iniciados masculinos 
Viana - Esposende, 6-21 
Espos. - Caminha, 26-6 
1.° Esposende; 2.° Caminha; 

3.° Viana. 

Juvenis femininas 
Esposende _ Caminha, 10-0 
1.° Esposende; 2.° Caminha. 

Juvenis masculinos 
Viana - Esposende, 9-9 
Esposende - Monção, 18-2 
1.° Esposende; 2.° Viana, 3.° 

Monção. 

Juniores masculinos 
Esposende - Caminha, 14-1 
1. Esposende; 2.° Caminha. 
Juniores masculinos 

Esposende _ Viana, 16-20 
1.° Viana; 2.° Esposende. 

II ENCONTRO NACIONAL DE 
INFANTIS MASCULINOS 

No período de férias da 
Páscoa, realizou-se, em Lei-
ria, com a presença de 20 das 
melhores equipas nacionais 
do escalão infantil masculino, 
o II Encontro Nacional de 
Infantis. Os miúdos do Espo-
sende Andebol — Clube Jo-
vem da Escola Secundária ti-
veram comportamento bas-
tante positivo, melhorando a 
classificação conseguida no 

ano anterior (então 15.° lu-
gar, agora 101. 

Resultados: 
Almeirim - Esposende, 7-6 
Matusarense - Espos., 6-13 
Évora - Esposende, 12-7 
Nazaré _ Esposende, 10-17 
ABC - Esposende - 9-2 
C. Branco - Espos., 8-14 
Portalegrense - Espos., 5-6 

CAMPEONATO REGIONAL 
A. A. BRAGA 

Infantis masculinos 
Esposende - Fafe, 10-9 
F. Holanda - Espos., 25-12 

Iniciados masculinos 
Esposende - Fafe, 12-17 
F. Holanda - Espos., 0-15 

JOGOS AMIGÁVEIS 

Iniciadas femininas 
Esposende - Lagos, 9-7 

Juvenis femininos 
Esposende - Lagos, 13-7 

Seniores masculinos 
Esposende - Lagos, 18-17 

Estes jogos «AMIGÁVEIS» 
inserem-se num intercâmbio 
cultural entre escolas. Agora 
foi a vez de duas escolas de 
Lagos nos visitarem. Foi uma 

jornada bonita, onde o DES-
PORTO reinou e a alegria de 
viver desportivamente, ficou 
bem demonstrada durante os 
dias de permanência dos jo-
vens de Lagos entre nós, cul-
minando com uma festa de 
despedida nas instalações da 
Escola Secundária, com a 
presença da Presidente da 
Câmara e alguns vereadores, 
do Conselho Directivo, de 
Monsenhor Baptista de Sou-
sa, Directores do Andebol, 
muitos encarregados de edu-
cação de Esposende e de 
Lagos e largas dezenas de 
jovens das duas localidades. 

Desta forma, todos, alegre-
mente, prestaram uma home-
nagem ao DESPORTO. ele-
vando-o. Exactamente o an-
tagónico do que se passara 
24 horas antes, ali bem per-
to, no Campo Padre Sá Pe-
reira, onde o mesmo DES-
PORTO fora denegrido. 

CANOAGEM 
O concelho de Esposende 

esteve representado (e bem) 
no campeonato nacional de 
clubes e de fundo, em canoa-
gem, competição que decor-

APAR 
(COM 

reu em Óbidos no fim de se-
mana de 1 e 2 do corrente. 
Assim, o Náutico de Geme-

ses, o Náutico da Foz do Cá-
vado e o mais representativo, 
o Náutico de Fão, levaram 
até àquela localidade algu-
mas dezenas de jovens ca-
noeiros que não deixaram 
os seus créditos por mãos 
alheias, nomeadamente os do 
Náutico de Fão. Os nosos pa-
rabéns. 

Principais classificações: 

K1 cadetes, 1.° Belmiro Pe-
netra, Náutico de Fão. 

Cl seniores, 1.° João Emí-
'io Araújo; 3.° Carlos Vieira, 
ambos do Náutico de Fão. 

C 1 cadetes, 1.° Carlos Sil-
va; 3.° Nelson Ribeiro, ambos 
do Náutico de Fão. 

Classificação colectiva: 

Entre os 35 clubes, o Clu-
!)e Náutico de Pão alcançou 
um honroso 6.° lugar. 

VIVA E DEIXE VIVER 

NAO FUME 

ESPOS 13 

AMENTOS 
CARACTERISTICAS DE MORADIA) 

• • ...• .• 

eregir 

DOIS PISOS 
ENTRADA INDIVIDUAL 
AMPLOS TEMIAM 

GARAGEM 
COM: 

O CONFORTO DA MADEIRA 

O REQUINTE DO MÁRMORE' 

A FUNCIONALIDADE 

DOS EQUIPAMENTOS 

LARGO RODRIGUES SAMPAIO, 10 

TELEF. (053) 962126 

4740 ESPOSEIB1DE 

- 

•••• 
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FUTEBOL 

3,A DIVISÃO NACIONAL 
O campeonato nacional de 

futebol da 3.8 divisão cami-
nha a passos largos para o 
fim e a A. D. E. ainda não es-
tá totalmente livre de aflições 
quanto aos incómodos luga-
res da despromoção. Nos 
dois últimos jogas, dos qua-
tro pontos possíveis, os es-
posendenses lograram ape-
nas um. No encontro com o 
Vianense o resultado foi feito 
pela equipa de arbitragem e 
no de Prado cumpriu-se a 
tradição, ou seja, não ganhar 
fora! 

Resultados: 

Esposende - Vianense, 1-2 
Prado - Esposende, 0-0 

TAÇA DE HONRA LEBRAGA 
Últimos resultados: 

Espos. _ Santa Maria, 1-2 
Gil Vicente - Espos., 4-0 

CAMPEONATOS DISTRITAIS DA 
A. FUTEBOL DE BRAGA 
1 DIVISÃO 

Resultados: 

Antas - Aveleda, 5-1 
Duriense - Marinhas, 1-2 
Fão Sequeirense, 2-2 
Marinhas - Celeirós, 1-0 

E 
Lagense - Antas, 0-1 
Maximinense - Fão, 2-0 

11 DIVISÃO 

Cabanelas - Gandra, 3-2 
E. do Faro - Arnoso, 0-1 
Vila Chã •- Laje, 4-0 
Necessidades - Apúlia, 1-0 
Gandra _ Gavião, 1-2 
Panoiense - E. do Faro, 0-1 
Arnoso - Vila Chã, 1-1 
Apúlia - Lousado, 2-2 

JUNIORES 
Fase de apuramento 
Ninense _ Esposende, 0-0 
B. Miseric. - Marinhas, 1-0 
Fase final 
Esposende - Amares, 0-2 

INICIADOS 
Esposende - Fão, 7-0 
Fão -Arões, 3-1 
Fafe - Esposende, 3-1 

A. E. VIANA DO CASTELO 
1 DIVISÃO 

Forjães - Ancorense, 3-1 
Castelense - Forjães, 1-1 

JUVENIS 
Courense _ Forjães, 2-2 

II JUVEMINHO 
DESPORTIVA 

FUTEBOL 

últimos resultados: 
Juvenis 

ACARF - Rio Tinto, 1-6 
Gandra - Apúlia, 0-3 

ASSINATURA DE AMIGO 
Adélio Torres Neiva (Lisboa) ... 
Licínio da Torre Lopes (Esposende) 
Dr. José Alberto L. da Costa e Silva (Esposende) 
Ernestino Miranda, C. Lda (Esposende) 
Fernando Jorge Perestrello da Costa (Esposende) 
Garcia & Irmão, L.da (Esposende) 
Eng.° João de Barros (Esposende) 
João Carlos C. Pereira da Fonseca (Esposende) 
José Eduardo de Sousa Feigueiras (Esposende) 
José Reis Loureiro (Esposende) 
Manuel Mariz da Silva (Esposende) 
Dr.a Maria Rosa Sá Pereira Portela (Esposende) 
Amélia Leontina Gonçalves Magalhães (Esposende) 
Augusto Vilarinho Rodrigues (Esposende) 
António Alexandre dos Santos (Esposende) 
Manuel Boaventura P. da Silva (Lisboa) ... 
Dr. Jorge Duarte da Silva (Esposende) 
Remiro Gomes Viana (Esposende) 
Eng.° Manuel Fernandes Ribeiro (Porto) ... 
Eng.° Luís Monteiro Guimarães (Lisboa) ... 
Américo da Costa Leite Magalhães (Esposende) 
Fernando Marques Boaventura Rego (V. N. de Gaia) 
António Gonçalves Ferreira da Silva (Esposende) 
Manuel José das Eiras Enes (Esposende) 
Lázaro Pinheiro Azevedo (Gandra) ... 
José Lopes de Lima (Fão) 
Manuel Cardante (França) ... 

2 000$00 
1 000$00 
1 000$00 
1 000$00 
1 000$00 
1 000$00 
1 000$00 
1 000$00 
1 000$00 
1 000$00 
1 000$00 
1 000$00 
1 000$00 
1 000$00 
1 000$00 
000$00 
1 000$00 
1 000$00 
1 000$00 
1 000$00 
1 000$00 
1 000$00 
1 000$00 
1 000$00 
1 500$00 
1 000$00 
1 000$00 

MEDITAÇÃO  ) 

Nas suas opiniões os homens geralmente subs-
tituem pela violência a razão que lhes falta. 

lillotson 

MEMBRO a4 

» 
ASSOCIAÇÃO DA IMPRÉNSA NAO•DlARLk 
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Mar - Esposende, 3-0 
Rio Tinto - Mar, 4-2 
E. S. Espos. - Gandra, 11-0 
ACARF - E. S. Espos., 0-3 
Rio Tinto - Apúlia, 5-1 
Gandra - Mar, 3-0 

ANDEBOL 

Nos fins de semana de 1-2 
e 8-9 do corrente tiveram lu-
gar, em Esposende, os diver-
sos encontros para apura-
mento dos campeões inter-
-distritais da II Juveminho 
Desportiva. Mais uma vez o 
Esposende Andebol — Clube 
Jovem da Escola Secundária 
fez jus à sua categoria e hon-
rou o nome do concelho de 
Esposende vencendo (e con-
vencendo) jogos sobre jogos, 
sagrando-se campeão em oi-
to dos nove escalões! Fran-
mente sensacional! Parabéns 
a todos os briosos atletas 

(continua na 7.a página) 

MN-HODEEEEIC1001111111111KU 
Afadigam-se os «políticos» na preparação de listas 

para as eleições autárquicos, em vésperas da entrada 
de Portugal no Mercado único. Nessa data, quem se 
atrasou, dificilmente apanhará o comboio. 

No concelho de Esposende, representantes dos 
partidos políticos, tentam amealhar dividendos para 
captarem o eleitorado; alcançarem as simpatias dos ci-
dadãos. Porém, nem por magia ou nem por truques, se 
consegue tais intenções. Apenas com actos lícitos em 
benefício da comunidade. 

Quem presenciou a última Assembleia Municipal, 
identificou os propósitos das forças que, no terreno ou 
no tempo, se esforçam para alcançarem o poder, ofe-
recendo em troca, o marasmo vivido nos dois anos se-
guintes à morte do Presidente da Câmara eleito por su-
frágio directo e universal, em liberdade. 

Piropos malfazejos foram lançados para o ar, já 
empestado de ódios e de maus olhados. E as cenas 
que se seguiram, nada abonatórios para a credebili-
dade dos «políticos» em fim de mandato, teve o condão 
de escurecer o fututro deste concelho. 

«Enquanto houver sectarismo nesta terra, continua-
(Continua na 5.• página) 

Com os meios e serviços actual-

mente disponíveis, gratuitamente, 

no nosso país através dos Centros 
de Saúde, pode toda a mulher pla-

near o período mais adequado pa-

ra a gravidez que deseja, e manter 

a vigilância indispensável ao seu 

progresso normal. 
É sabido como o desenvolvimen-

to de uma criança é condicionado 
pelo «bem-estar» ou «mal-estar» In-

tra-uterino. Os factores que afec-
tam a saúde da criança, e a gravi-

dez não pode ser artificialmente 

separada daquilo que a precedeu, 
visto ser a reprodução humana um 

processo dinâmico no qual interac-

tuam factores intrínsecos ao pro-
cesso e factores que lhes são es-

tranhos. 

Uma gravidez deve ser planeada 

para assegurar o máximo de bem 

estar à mãe e ao feto. Daí a im-

portância que as consultas de Pla-

neamento Familiar desempenham 
na preparação para uma gravidez, 

ao fornecer informação sobre as 
vantagens da vigilância médica da 

gravidez desde muito cedo e pres-
tar esclarecimentos sobre aiguns 

factores de risco que se podem, 

e devem evitar. 
Deste modo, as consultas de Pla-

neamento Familiar permitem: 

—ao casal escolher, através da 

contracepção, o período mais fa-

vorável para a gravidez, entre os 

20 e os 35 anos, e espaçar os nas-

cimentos de modo à mãe poder re-

cuperar da gravidez e parto ante-

rior e-ao' bebé ter um melhor de-
senvolvimento; 

— pesquisar, no período anterior 

ALGUMAS SITUAÇÕES 

DE RISCO DA GRAVIDEZ 
Por MARIA DA PURIFICAÇÃO ARáÚJO, Obstectra 

e Ginecologista, Consultorade Saúde Materna 

e Planeamento Familiar da Direcção-Geral 

dos Cuidados de Saúde Primários 

à concepção, a imunidade à rubéo-
la. Caso esta não exista, a mu-
lher deve ser vacinada, aguardan-

do 3 meses, até engravidar; 

—através de informação correc-

ta, defender a gravidez de alguns 

factores de risco, nomeadamente 

tabagismo, alcoolismo, )droga, in-

gestão de determinados medica-

mentos, radiografias, etc. 

Como se disse já, a gravidez de-

ve ser bem preparada e, também 

desejada. Daí a importância de se 
usar a contracepção quando se 

não deseja um bebé. 

A gravidez necessita de vigilân-

cia médica precoce.A primeira con-

sulta da gravidez é fundamental 

para detectar alguns dos factores 

de risco que a podem afectar, e 

confirmar o tempo de gravidez e 

data provável do parto. 

Dados importantes a colher da 

história são também os relativos a 

hábitos e estilo de vida. O consumo 
de medicamentos, drogas, álcool e 

cafeína podem prejudicar o desen-
volvimento do feto e do recém-nas-

cido. O atraso do crescimento in-

tra-uterino do feto, o parto prema-

turo, as malformações congénitas 

as anomalias de comportamento 

após o nascimento podem ser de-
vidos a exposições a drogas. Deste 

modo, a confirmação da gravidez 
desde muito cedo e o tratamento 

pré-natal feito regularmente podem 

melhorar consideravelmente o pro-

gnóstico das mães e dos bébés. 

O uso excessivo de tranquili-

zantes pode dar origem ao nasci-

mento de crianças com diminuição 

da capacidade de sucção. Os bar-

bitúricos também atravessam a pla-

centa e têm, do mesmo modo, s:do 

associados à diminuição da força 

de sucção no recém-nascido. 

Os riscos na gravidez dependem 

do tipo de droga, da frequência do 

uso, da idade, do tempo de utiliza-

ção e via de administração. O uso 

de droga na adolescência é poten-
cialmente mais perigoso. O abuso 

de álcool durante a gravidez pro-

voca um crescimento deficiente do 

feto e microcefalia, mantendo-se o 

atraso de crescimento durante os 

primeiros anos de vida. Outras ano-

malias, como defeito do septo car-

díaco, defeitos uro-genitais, do cé-

rebro e de medula têm também si-

do encontrados. 

Existem numerosos estudos que 

provam que as crianças de mães 

alcoólicas correm risco de desen-

volver problemas de comportamen-

to e têm atraso mental. O risco do 
álcool aumenta consideravelmente 

com o estado de mal nutrição, uso 

do tabaco e drogas. O alcolismo 

crónico no homem, além de condu-

zir à impotência, pode causar es-

permatozoides com anomalias. 

Considerados os factores e as-

pectos comportamentais que con-

duzem a situações de risco quer 

para a mãe quer para o feto, deve 

ser salientado o Importante papel 

que desempenha a formação/edu-

cação das jovens. 

Alguns dos riscos mencionados 

podem ser ou evitados, ou mini-

mizados se houver correcta infor-

mação e correcto acompanhamen-

to. 

el 57 66 57 de Lisboa e 49 12 12 do Porto 
Todos os dias, dai 12.00 às 24.00 

peio Apartado 4294 1507 LISBOA CODEX 


